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MARÇO NA NOSSA HISTÓRIA... 

Março é o mês que temos muito eventos importantes, dentre eles e o mais 

destacado é o dia das mulheres, que é celebrado no dia 08 e que para marcar a 

importância das conquistas e lutas das mulheres selecionamos apenas os textos das 

alunas do Oziel para compor este informativo. Contudo é importante Mas também é 

importante destacar datas que marcam as lutas e conquistas da população negra pelo 

mundo e que tem março uma forte referência para marcar importantes reivindicações. 

E nesse intuito destacamos algumas datas importantes do Calendário Afro Brasileiro.  

Detacamos  que no dia 02/03/1935 - Ocorreu o primeiro carnaval de escolas de samba 

do Rio de Janeiro, RJ, no dia 04/03/1951 - Morreu o poeta Lino Guedes, em São Paulo, 

SP, no dia 06/03/1957- Gana é o primeiro país da África Negra a tornar-se 

independente e também a Abolição da escravatura no Equador em 1854. No dia 

07/03/1963 – aconteceu a Grande Marcha pelos direitos civis, de Selma à Montgomery, 

liderada por Martin Luther King, Jr. No dia 14/03/1914 - Nasceu Abdias do 

Nascimento, ex-senador, criador do teatro Experimental do Negro, no dia 14/03/1549 

– É celebrada a morte do franciscano negro Santo Antonio de Categeró e a partir do 

21/03/1960 – é considerado o Dia Internacional pela Eliminação da Discriminação 

Racial, em memória das vítimas do massacre de Shapeville, na África do Sul. No Brasil 

em 21/03/1997 - Zumbi dos Palmares é incluído na galeria dos heróis nacionais, além de 

comemorar a Independência da Etiópia, desde o ano de 1975 e também neste dia 

comemora-se a Independência da Namíbia, ocorrida em 1990. A Abolição da 

escravatura em Porto Rico é lembrada desde 1873. Temos ainda neste mês o 

Nascimento de Aristides Barbosa, jornalista, educador e ex-militante da Frente Negra 

(25/03/1920) e nos Estados Unidos os homens afro-americanos conquistam direito de 

voto no ano de 1870. 

 
CAMPANHA: É Racismo. Não é mal entendido!  

Foi lançado no último dia 27/03/2013, na câmara municipal de Campinas, uma 

campanha que visa buscar fortalecer as denuncias de racismo na cidade e de busca de 

garantia dos Direitos Humanos da População Negra, destacando e denunciando dentre 

outras coisas o extermínio da Juventude Negra: 

Os homicídios são hoje a principal causa de morte dos Jovens entre 15 e 29 

anos no Brasil e atingem diretamente jovens negros, sexo masculino, 

moradores de periferia e áreas metropolitanas dos centros urbanos. Mais 

de 53,3% dos 49.932 mortos em homicídios em 2010 eram jovens, dos quais 
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76,6% eram negros e pardos e 91,3% do sexo masculino (Fonte Ministério 

da Saúde) 

Esta campanha lançou um site no qual podem ser feita denuncias de racismo, bem 

como informações sobre eventos que acontecem na cidade de Campinas e as políticas 

que estão sendo desenvolvidas de valorização da diversidade étnica e da História da 

África: eracismo.wix.com/eracismo ou email eracismo@gmail.com.br. 

 

O que é Racismo? 

        O racismo é a discriminação social que tem por base um conjunto de julgamentos pré-

concebidos que avaliam as pessoas de acordo com suas características físicas, em especial a 

cor da pele. Baseada na preconceituosa ideia de superioridade de certas etnias, tal forma de 

segregação está impregnada na sociedade brasileira e acontecem nas mais diversas 

situações. 

A discriminação racista é considerada crime pela Constituição Federal que apresenta 

diversas formas de punição para estes casos. Posto que o crime representa o ódio ou 

aversão a todo um grupo, o racismo é um delito de ordem coletiva, que ataca não somente a 

vítima, mas todo o ideal de dignidade humana.  

O racismo pode estar presente em qualquer tipo de ambiente: no trabalho, na rua ou até 

mesmo em meio a pessoas próximas. Por isso, torna-se importante salientar que todas as 

formas de ocorrência do preconceito devem ser notificadas, sejam elas nítidas ou discretas. 

Além de ser um direito, é dever de todo cidadão denunciar esse tipo de ocorrência. Através 

da denúncia protege-se não apenas uma vítima, mas todo um grupo que futuramente poderia 

ser atacado.  Para saber mais: Delegacia de Crimes Raciais e Delitos de Intolerância 

(DECRADI),  Rua Brigadeiro Tobias, 527 – 3º andar Luz – SP, Tel: (11) 3311-3556/3315-0151 

ramal 248 

AS ALUNAS MULHERES NO OZIEL 

 

                  A produção intelectual no Oziel tem ficado cada vez mais evidente e aos poucos 

vamos constituindo um acervo rico de alunos e professores que veem, pensam e fazer do seu 

trabalho e estudo na escola momento de importante construção da transformação social 

necessária para a redução das desigualdades. Neste sentido publicamos aqui três texto 

produzidos por alunos sobre alguns aspectos da sociedade brasileira, dentre eles os direitos 

humanos, o preconceito e o valor da escola em suas vidas. Agradecemos  as produções e 

fazemos o convite para que outros se disponibilizem a produzir reflexões que nos ajudem a 

transformar e apontar novos olhares e fazer sobre a educação e a sociedade brasileira. Seja 

bem vindo, escreva e leia este informafricativo que é nosso. E que conta agora com o trabalho 

de mais dois profissionais da escola os professores Sérgio Casimiro e a profª Daniela 

Caetano, que passam a integrar a equipe de trabalho da EMEF Oziel sobre a cultura e 

História Africana e Afro Brasileira. 

 

 

 

http://www.guiadedireitos.org/index.php?option=com_content&view=article&id=1043%3Aglossario&catid=231%3Acrimesdeodio.php&Itemid=260#étnico


MEU CABELO DURO, MINHA PELA MORENA 

Isabele Fernanda de Souza – 05/03/2012 

O que significa ser negra, ter o cabelo duro? É sentir-se diferente, sem igual. É 

saber que tudo na sua vida vai ter sempre uma meta, um objetivo. É andar na rua 

sempre sorrindo e com o intuito na mente, de sempre querer mais. Por que o que você 

tem ainda não é o suficiente, é acreditar que toda aquela luta na antiguidade não foi em 

vão, que as chibatadas que as pessoas de cor tomaram não foi à toa, que só o fato de 

poder andar na rua livremente, teve toda uma luta. Até o ato de correr na rua, sentar 

na calçada e não ser visto como um lixo, faz com que tudo valeu a pena. 

É bom se sentir assim, negra, não ter cabelo liso, ter um corpo maravilhoso, uma 

boca bem carnuda, que quando você anda você sente que está fazendo a diferença, que 

todos os dias de sua vida são apenas experimentos, pensar que você pode ir mais longe, 

que nossa vidas nunca foram, que todo aquele preconceito não passa de medos, pré-

conceitos, falta de cultura. 

Abra sua mente, o mundo hoje é negro, é marrom, tem o cabelo duro, tem lutas, 

tem sorrisos, tem lágrimas. Viva um mundo com mais diversidade. Não olhe para uma 

pessoa negra com dó, com pena. Porque a mesma capacidade que você tem de ser alguém 

na vida, eu Isabele Fernanda, Luiz Felipe e muitos outros também temos capacidade de 

ir muito mais longe do que muita gente pode acreditar. 

E que não vai ser nenhuma humilhação, nenhuma queda que vai nos derrubar, 

porque a vontade que eu tenho de sonhar, de viver me fortalece. Cada dia que passa me 

sinto mais negra, sinto um orgulho de ser negra, de ser eu mesma e que não vai me 

deixar parar nunca. 

Ser negro(a) é ter vontade de querer mais e mais ser negro. 

 
DE VOLTA À ESCOLA 

Rosicléia Rosalina Hermenegildo Machado – 27/02/2013 – 2TA 

 

Em 2004 voltei a estudar, n velha escola, que ainda era um contêiner. 

Fiz a FUMEC “a quarta série” com a professora Rita. Quando passei para a quinta 

série mudamos para o prédio que estamos hoje. 

Um prédio amplo, salas mais confortáveis, com iluminação e 

ventilação... 

Por motivos pessoais e meio que desmotivada não terminei nem o 

fundamental. Me arrependi... Voltei desta vez pra terminar, concluir meus 

estudos. Pois aqui sei que vou aprender um pouco a cada dia, com meus colegas e 

professores. 



Com o passar dos dias aprendi talvez o mais importante pra vida, que 

sem estudo e conhecimento não conseguimos conquistar muitas coisas, 

principalmente no mercado de trabalho. 

Simplesmente estou decidida a correr atrás do tempo que perdi, ir 

atrás dos meus sonhos, ser um exemplo de pessoa para as pessoas perceberem 

que quando queremos nunca é tarde pra sermos o que queremos ser ou realizar.  

(Texto elaborado pela aluna, numa avaliação diagnóstica, realizada no 

dia 27/02/2013, a partir do tema: Conte como é sua escola...) 

 
DIREITOS HUMANOS 

Sarah dos Santos Farias – 21/03/2013 

 

Você sabe quais são os direitos humanos? 

Bom eu sei e vou ditar para você alguns deles. 

Nós seres humanos temos muitos direitos. Temos direito de sermos respeitados, 

temos direito de se divertir, temos direito de sermos felizes! Enfim nós temos 

direitos. 

Além dos direitos nós também temos deveres. 

Temos o dever de respeitar a todos, temos o dever de não termos preconceito 

contra os outros, tanto brancos como negros, tanto alto como baixo, tanto gordo 

como magros. Nós temos que tratar os outros como queremos ser tratados, 

respeitar a todos como queremos ser respeitado.  

Temos o direito e o dever de alcançar aquilo que queremos, que desejamos, aquilo 

que nós sabemos que podemos fazer. Podemos ser cada vez mais felizes, se 

aprendermos quantos direitos e quantos deveres nós temos. 

E lembrar todos os dias que independente de qualquer coisa somos todos iguais por 

dentro. (Texto elaborado pela aluno a pedido da professora de português Daniela 

Caetano) 
ÁFRICA EM IMAGENS 

 


